


Ciências da Saúde 2 2Capítulo  

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Ciências da Saúde 2

Atena Editora 
2019

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

(Organizadores)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Geraldo Alves e Natália Sandrini 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C569 Ciências da saúde 2 [recurso eletrônico] / Organizadores Nayara 
Araújo Cardoso, Renan Rhonalty Rocha. – Ponta Grossa (PR): 
Atena Editora, 2019. – (Ciências da Saúde; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-7247-127-5 
DOI 10.22533/at.ed.275191802 

 
 1. Médico e paciente. 2. Pacientes – Medidas de segurança. 

3.Saúde – Ciência. I. Cardoso, Nayara Araújo. II. Rocha, Renan 
Rhonalty. III. Série. 

CDD 614.4 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

 
2019 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 30 capítulos do volume II, apresenta a importância de ações voltadas 
para segurança e o bem estar de pacientes e profissionais da saúde, buscando elevar 
a qualidade da saúde pública brasileira.

Os profissionais de saúde estão se reinventando em busca de melhorar a 
qualidade do tratamento e cuidado com pacientes. Aumentar a segurança do paciente 
gera benefícios não só para os mesmos, mas para todos os envolvidos. Entender os 
sentimentos e o que pensam as pessoas que necessitam de cuidados com a saúde, 
buscar perfis em epidemiologia para entender o contexto desses atores, promover e 
buscar melhorias no processo saúde/doença, avaliar a qualidade do cuidado recebido, 
são apenas algumas formas de se garantir tal segurança.

Dessa forma, a junção de pesquisas, a modernização da tecnologia e o interesse 
dos profissionais em promover o melhor cuidado possível compõem um contexto que 
eleva a qualidade de vida de pacientes.

Colaborando com esta transformação na saúde, este volume II é dedicado 
aos profissionais de saúde e pesquisadores que buscam crescer, melhorar seus 
conhecimentos acerca do cuidado com o paciente e se reinventar para melhor atendê-
los. Dessa maneira, os artigos apresentados neste volume abordam espiritualidade/
religiosidade no contexto de saúde/doença, violência contra a mulher e as ações do 
centro de referência de atendimento a mulher, desafios do diagnóstico de infecções 
sexualmente transmissíveis em idosos, perfil socioeconômico e demográfico e consumo 
de bebidas alcoólicas em pessoas com hanseníase, qualidade da assistência pré-
natal prestada às puérperas internadas em uma maternidade pública, humanização do 
atendimento em unidade de atenção primária à saúde e incidência e prevalência de 
lesão por pressão em pacientes de Unidade de Terapia Intensiva. 

	 Portanto, esperamos que este livro possa contribuir para melhorar a qualidade 
do atendimento e cuidado de profissionais para com pacientes minimizando ou 
eliminando consequências que acarretam prejuízos nos resultados clínicos e funcionais 
dos pacientes, insatisfação da população usuária e custos desnecessários para os 
serviços de saúde e o sistema.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RESUMO: O Zika vírus é um arbovírus do 
gênero Flavivírus, família Flaviviridae, com 
extrema importância para a saúde pública, 

principalmente no Brasil, país que apresentou 
o maior número de casos positivos da doença. 
O objetivo principal do presente estudo foi 
caracterizar as principais tendências das 
publicações científicas sobre os diferentes 
aspectos da doença. O levantamento 
bibliográfico foi realizado por meio da base de 
dados do sítio Scopus utilizando a palavra-chave 
“Zika vírus”. Foram levantados dados em todas 
as áreas do conhecimento, compreendendo 
trabalhos publicados até dezembro de 2015. 
Foram encontrados 237 artigos entre os 
anos de 2010 a 2015, ao longo dos anos as 
publicações de artigos científicos sobre Zika 
vírus aumentaram, sendo (75,1%) artigos 
originais/pesquisa e (24,9%) artigos de revisão. 
A área do conhecimento que engloba a maioria 
dos artigos é Medicina, com 121 artigos. Os 
autores que mais publicaram foram Musso D. e 
Cao-Lormeau V.M.A., ambos com 9 publicaçõe. 
Os Estados Unidos obtiveram uma posição 
notória com 50 artigos publicados. Dentre os 
periódicos que mais publicaram sobre o tema 
a revista Plos Neglected Tropical Diseases (11 
artigos) se destacou. A instituição de Ensino ou 
Pesquisa com maior número de publicações 
foi Institut Louis Malarde com 9 publicações. 
Os artigos estudados apresentaram aspectos 
inovadores da doença, como sua relação com 
outras patologias e suas diferentes formas de 
transmissão. Esse estudo permitiu visualizar o 
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crescimento da produção científica sobre o tema e espera-se que o mesmo sirva de 
orientação auxiliar para investimento em futuras pesquisas associadas ao Zika vírus.
PALAVRAS-CHAVE: Zika vírus, Produção científica, Microcefalia.

ABSTRACT: The Zika virus is an arbovirus of the genus Flavivirus, family Flaviviridae 
of extreme importance for public health, mainly in Brazil, country that presented the 
highest number of positive cases of the disease. The main objective of this study was to 
characterize the main trends of scientific publications on various aspects of the disease. 
The bibliographic survey was carried out through the database of the Scopus site using 
the keyword “Zika virus”. Data were collected in all areas of knowledge, including papers 
published up to December 2015. Found 237 articles between the years 2010-2015, 
over the years the publication of scientific articles on Zika virus increased, and (75.1%) 
original /research articles and (24.9%) of review articles. The area of knowledge that 
encompasses most of the articles is Medicine, with 121 articles. Authors who have 
published more were Musso D. and Cao-Lormeau V.M.A., both with 9 publications. 
The United States obtained a remarkable position with 50 published articles. Among 
the journals that published on the subject was the magazine Plos Neglected Tropical 
Diseases (11 articles). The education institution or research with more publications was 
Institut Louis Malarde with 9 publications. The studied articles presented innovative 
aspects of the disease, such as its relationship with other pathologies and different 
forms of transmission. This study allowed to see the growth of scientific literature on 
the subject and it is hoped that it will serve as guidance to assist investment in future 
research associated with the Zika virus.
KEYWORDS: Zika virus, Cientific production, Microcephaly.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Zika vírus é um Flavivírus que foi isolado pela primeira vez na floresta Zika 
em Uganda na África, no ano de 1947, de um macaco da espécie Rhesus (ZANLUCA 
et al., 2015). Antes dessa doença se estabelecer nas Américas, tinham-se relatos 
esporádicos somente nos continentes Asiático e Africano; mas após o ano de 2007 
foram registrados surtos nas ilhas da Micronésia, Polinésia Francesa e Nova Caledônia 
(KASHIMA; SLAVOV; COVAS, 2016). A hipótese provável para a chegada desse vírus 
no Brasil é a de que ele tenha vindo com algum turista durante a Copa do Mundo de 
Futebol no ano de 2014 ou durante o Mundial de Canoagem, realizado nesse mesmo 
ano (GOORHUIS et al., 2016).

O Zika vírus é transmitido, principalmente, pela picada do mosquito Aedes aegypti 
apresentando como principais sintomas mal-estar, calafrios, febre, dor de cabeça, 
dor muscular, artralgia e dor periorbital, podendo ser confundida periodicamente 
com outras enfermidades. Esse fato juntamente com o fato de às vezes os pacientes 
apresentarem sintomas brandos e não procurarem atendimento médico, somados com 
uma saúde pública precária levam à uma subnotificação dos casos contribuindo para 
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um panorama falho da situação do Zika vírus no Brasil (LUZ; SANTOS; VIEIRA, 2015). 
No Brasil, em 2016, foram notificados cerca de 91.387 prováveis casos da doença, 
dos quais 31.616 casos foram confirmados positivos para a doença (BRASIL, 2016a).

A avaliação do conhecimento permite à sociedade avaliar como o saber vem 
se desenvolvendo e como eles auxiliam a resolução de problemas comuns daquela 
comunidade (VANTI, 2002). Uma área na ciência que vem crescendo nas últimas 
décadas e tornando-se cada vez mais forte, juntamente com os avanços em publicações, 
pesquisas e métodos científicos é a Cienciometria (MUGNAINI; JANNUZZI; QUONIAM, 
2004). Ela se caracteriza pelo conjunto de métodos quantitativos empregados para 
estudar as atividades científicas, enfocando a produção ou a comunicação destas 
(BUFREM; PRATES, 2005). A análise da produção científica em uma determinada área 
gera instrumentos para nortear diretrizes, programas para investimentos tecnológicos, 
científicos e em saúde (HOLBROOK, 1992).

Desta feita, o presente trabalho tem como propósito analisar a produção científica 
sobre o tema Zika vírus por se tratar de uma doença emergente que representa um 
desafio adicional para os sistemas de saúde pública. Além de apresentar associação 
com outras inúmeras doenças, seja por similaridade dos sintomas (Dengue e 
Chikungunya) ou pelas complicações causadas por essa doença (Microcefalia e 
Síndrome de Guillain-Barré), gerando custos ominosos para um sistema público de 
saúde que já se encontra sobrecarregado.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo é uma descrição quantitativa, com fonte de dados documentais 
envolvendo o tema Zika vírus. O levantamento da produção científica foi feito a partir 
de publicações científicas envolvendo o tema na base de dados do sítio Scopus, que 
abrange uma enorme produção científica mundial.

A plataforma de dados Scopus é atualmente uma das fontes mais abrangentes e 
confiáveis de literatura técnica e científica revisada por pares e indexada que pertence 
à Editora Elsevier. Trata-se de uma base de dados com várias ferramentas de busca 
que permitem uma visão ampla de tudo que está sendo publicado cientificamente sobre 
um determinado tema, onde os pesquisadores têm uma quantidade de informações 
suficientes para basear seus projetos, desde a pesquisa básica, aplicada e até mesmo 
a inovação tecnológica.

A busca de artigos científicos foi realizada durante os meses de março e abril 
de 2016. Para o estudo, foram utilizadas as palavras chaves “Zika vírus” e pela 
opção “all fields”, que considerou publicações do ano de 2010 a 2015 e em todas 
as áreas de conhecimento disponíveis. Após a seleção dos artigos foi realizada a 
leitura dos abstracts dos mesmos e as seguintes informações foram levantadas: ano 
da publicação, nome dos autores do trabalho, tipo de documento publicado (artigo 
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ou revisão), área do conhecimento do periódico, nome do periódico, país do primeiro 
autor, idiomas onde foram realizados os estudos.

Os dados foram organizados e tabulados de acordo com cada variável de 
pesquisa, anteriormente mencionados. Logo após, foram analisados por meio de 
estatística descritiva com a intenção de delinear um panorama científico dessas 
informações.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

3.1	Revisão bibliográfica

3.1.1	 Zika Vírus- Um breve histórico

O Zika vírus é um arbovírus do gênero Flavivírus, família Flaviviridae que está 
estreitamente relacionado a outros vírus dessa família de extrema importância para a 
saúde pública como a Dengue, a Febre Amarela e o vírus do Nilo Oriental. O Zika vírus 
foi isolado pela primeira vez em 1947, a partir de macacos do gênero Rhesus utilizados 
como sentinelas para detecção de febre amarela, na floresta Zika, em Uganda na 
África (ZANLUCA et al., 2015).

Até o presente momento, são descritas duas linhagens do Zika vírus: uma 
africana e outra asiática. Na África Oriental, o Zika vírus é provavelmente mantido 
em ciclo silvestre; por outro lado, na África Ocidental e na Ásia, além de o vírus ter 
sido isolado em macacos há uma provável circulação em várias espécies de animais 
vertebrados, incluindo mamíferos de grande porte e roedores. A linhagem do vírus que 
circula atualmente está relacionada com amostras isoladas a partir de pacientes que 
adquiriram a doença na Polinésia Francesa, ambos pertencentes à linhagem asiática 
(PINTO JÚNIOR et al., 2015).

A primeira evidência de infecção humana pelo Zika vírus se remete ao ano de 1952, 
a partir de amostras de soro humano do Leste da África permanecendo relativamente 
desconhecido e adormecido até o ano de 2007, quando ocorreu um surto dessa doença 
na ilha de Yap e em outras ilhas próximas dos Estados Federados da Micronésia, 
sendo precipitadamente relacionado ao vírus da dengue pela proximidade dos sinais e 
sintomas das doenças (KASHIMA; SLAVOV; COVAS, 2016). Foram registrados surtos 
significativos, também, nas ilhas da Polinésia Francesa, Nova Caledônia e Ilha de 
Páscoa. Casos de febre pelo vírus Zika foram descritos no Canadá, Alemanha, Itália, 
Japão, Estados Unidos, Austrália e Chile (GOORHUIS et al., 2016).

3.1.2	 Transmissão do Zika vírus

A transmissão do Zika vírus é consequência da picada de mosquitos do gênero 
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Aedes aegypti, sendo esses artrópodes originários da África e imensamente distribuídos 
em regiões tropicais, subtropicais e temperadas, atingindo um enorme contingente de 
pessoas (PINTO JÚNIOR et al., 2015).

O vírus Zika, aparentemente, pode ser transmitido sexualmente. Após o relato de 
caso onde, um cientista que tinha visitado o Senegal e após o seu retorno aos Estados 
Unidos manteve relações sexuais com sua esposa antes do surgimento dos sintomas 
da doença; a mulher nunca tinha deixado os Estados Unidos e tornou-se sintomática 
após o retorno do marido (MARCONDES; XIMENES, 2016). A possibilidade de 
transmissão sexual era ainda mais apoiada por um estudo que mostrou altas cargas de 
RNA (Ácido Ribonucleico) do Zika vírus e o vírus replicativo no sêmen de um paciente 
com hematospermia, que havia desenvolvido duas semanas após a cura clínica e 
remoção de vírus do sangue. Esta observação sugere que a transmissão sexual do 
Zika vírus potencialmente pode ocorrer depois da recuperação a partir da infecção 
(MUSSO et al., 2015).

A transmissão via transfusão sanguínea já foi relatada. O isolamento de Zika 
vírus de 3% dos doadores de sangue assintomáticos na Polinésia Francesa já tinha 
levantado o potencial para esta forma de transmissão (LUZ; SANTOS; VIEIRA, 2015). 
A transmissão por via neonatal também já foi descrita. Menos frequentes, apesar 
de possíveis, ainda não se tem a dimensão da importância epidemiológica destes 
mecanismos de transmissão (sexual, perinatal e hemotransfusão) (PINTO JÚNIOR et 
al., 2015).

3.1.3	 Sinais e sintomas da doença

O período de incubação da doença varia de três a doze dias após a picada pelo 
mosquito. A infecção pelo Zika vírus é uma doença febril aguda, autolimitada, que, 
via de regra, não se associa a complicações graves, sem registro de mortes, e que 
leva a uma baixa taxa de hospitalização. Quando sintomática, a infecção causa febre 
baixa, exantema maculopapular, artralgia, mialgia, cefaleia, hiperemia conjuntival e, 
menos frequentemente, edema, odinofagia, tosse seca e alterações gastrointestinais, 
principalmente vômitos. Em geral, o desaparecimento dos sintomas ocorre entre três 
e sete dias após seu início. No entanto, em alguns pacientes a artralgia pode ser 
persistente (MARCONDES; XIMENES, 2016).

3.1.4	 Diagnóstico da doença

Até a conclusão do presente trabalho, não há testes comerciais sorológicos que 
permitam a detecção do vírus, sendo assim, o diagnóstico da infecção é realizado 
por meio de RT-PCR (Amplificação por reação em cadeia da polimerase, antecedida 
de transcriptase reversa) baseando-se principalmente na detecção de RNA (Ácido 
Ribonucleico) viral a partir de espécimes clínicos, obtendo in vitro várias cópias de um 



Ciências da Saúde 2 Capítulo 23 252

determinado segmento de DNA (Ácido Desoxirribonucleico) (GOORHUIS et al., 2016). 
Essa ténica vem sendo utilizada como alternativa de alta sensibilidade e especificidade 
para o diagnóstico rápido de doenças infecciosas (OGUSKU; SALEM, 2004).

Na maioria das vezes, embora incomuns e inespecíficas, leucopenia, linfocitose e 
plaquetopenia são possíveis e detectáveis em hemogramas (LUZ; SANTOS; VIEIRA, 
2015). Sorologias, como a realizada pela técnica ELISA (do inglês “Enzyme Linked 
Immunono Sorbent Assay”), podem ser positivas após a fase sintomática da doença, 
adquirindo importância enquanto diagnóstico retrospectivo para fins epidemiológicos, 
já que são encontradas imunoglobulinas IgG e IgM a partir do terceiro dia de infecção 
por fluidos corporais como a urina e a saliva (MARCONDES; XIMENES, 2015).

A dificuldade do diagnóstico se dá pela ocorrência de epidemias do Zika vírus em 
locais onde ocorre a circulação do vírus da dengue, possibilitando a reação cruzada 
dos testes sorológicos por outros flavivírus; além da proximidade dos sintomas das 
duas doenças e da dificuldade em avaliá-los e distingui-los. Uma formação precária 
dos profissionais da saúde e a falta de informação podem dificultar ainda mais o 
diagnóstico definitivo (PINTO JÚNIOR et al., 2015; ZANLUCA et al., 2015).

3.1.5	 Tratamento da doença

O tratamento é sintomático, ou seja, são tratados os sintomas para que sejam 
diminuídos o desconforto causado ao paciente pois não existem vacinas, tampouco 
um medicamento específico para o tratamento da infecção pelo vírus Zika. Não é 
recomendado o uso de fármacos salicilatos e nem de anti-inflamatórios não esteroidais 
para evitar a indução de possíveis efeitos adversos como hemorragias, hepatopatias, 
alergias e nefropatias (LUZ; SANTOS; VIEIRA, 2015).

Nas erupções pruriginosas, deve-se evitar banhos quentes, excesso de sabão e 
hidratar a pele corretamente; os anti-histamínicos podem ser uma alternativa, já que 
podem atuar tanto na causa do prurido quanto na sedação que provocam (PINTO 
JÚNIOR et al., 2015).

3.1.6	 Zika Vírus: um panorama na saúde brasileira

O mundo globalizado trouxe como consequência a maior interação entre as 
diversas nações do planeta com evidente benefício econômico e social. O aumento 
da locomoção entre os mais variados pontos do globo terrestre tornou-se realidade 
devido à eficiência e evolução dos meios de transportes (VASCONCELOS, 2015).

Uma das consequências ominosas é que os agentes infecciosos também se 
espalharam com esse fenômeno. Tanto doenças conhecidas como novas doenças 
disseminaram-se com a mesma eficiência da globalização, como é o caso do Zika 
vírus (VASCONCELOS, 2015). A hipótese provável para a chegada desse vírus no 
Brasil é a de que ele tenha vindo com algum turista durante a realização da Copa 
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do Mundo de Futebol no ano de 2014 ou durante o Mundial de Canoagem, realizado 
nesse mesmo ano na cidade do Rio de Janeiro (GOORHUIS et al., 2016).

A circulação dessa nova doença foi reconhecida quase que simultaneamente nos 
estados da Bahia e de São Paulo sete meses após a realização da Copa do Mundo de 
Futebol nesses estados. Posteriormente, foi confirmada sua circulação nos estados do 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Alagoas, Maranhão e Pará, abrangendo quase 
que todas as regiões do território nacional brasileiro (VASCONCELOS, 2015).

A descoberta dessa doença acrescenta um vírus potencialmente nocivo a uma 
lista de vários outros vírus que são amplamente transmitidos pelo Aedes aegypti no 
Brasil. Assim, a presença do vetor em todas as regiões favorece a disseminação de 
outras doenças transmitidas por este (MARCONDES; XIMENES, 2015). Ao contrário 
de ações anteriores no combate ao mosquito Aedes aegypti, onde foi possível até 
erradicá-lo do território nacional, após a década de 80 não houve grandes êxitos nas 
ações aplicadas para sua eliminação (BRAGA; VALLE, 2007).

A propagação do Zika vírus representa um desafio adicional para os sistemas 
de saúde pública, especialmente por causa do risco para a transmissão simultânea 
de Dengue e Chikungunya pelo mesmo vetor, sendo importante ressaltar o controle 
vetorial e o reconhecimento precoce das áreas infestadas para minimizar o impacto na 
população (VASCONCELOS, 2015).

Além disso, o acometimento do sistema neurológico por essa doença torna ainda 
mais preocupante o controle epidemiológico da doença, visto que houve inúmeros 
relatos de microcefalia em bebês de mães que foram infectadas pelo Zika vírus. A 
Síndrome de Guillain-Barré também está sendo associada a alguns casos pouco após 
o desenvolvimento do quadro clínico da infecção pelo vírus (PINTO JÚNIOR et al., 
2015).

O diagnóstico conclusivo para a infecção pelo vírus, RT-PCR, possui um custo 
bastante elevado sendo dispendioso para a saúde pública. Além disso, os sintomas 
apresentados podem ser confundidos periodicamente com outras enfermidades 
(Dengue e Chikungunya). Esses fatos somados com uma saúde pública precária e 
profissionais pouco treinados levam à uma subnotificação dos casos contribuindo para 
um panorama falho da situação do Zika vírus no Brasil (LUZ; SANTOS; VIEIRA, 2015).

3.1.7	 Zika vírus e sua relação com Microcefalia e Síndrome de Guillain-Barré

O Zika vírus, fez inúmeras vítimas no Brasil, principalmente nos estados das 
regiões Norte e Nordeste, deixando o país em estado de alerta. As complicações 
ocasionadas pela doença ainda não são bem descritas, mas estão sendo relacionadas 
à microcefalia e a Síndrome de Guillain-Barré, levando o Ministério da Saúde a 
decretar estado de emergência nacional devido ao surto de microcefalia no estado de 
Pernambuco (REIS, 2015).

A microcefalia é caracterizada pela medida do crânio realizada, pelo menos, 24 
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horas após o nascimento e dentro da primeira semana de vida (até 6 dias e 23 horas), por 
meio de técnica e equipamentos padronizados, em que o Perímetro Cefálico apresente 
medida menor que menos dois (-2) desvios-padrões abaixo da média específica para 
o sexo e idade gestacional. A identificação da microcefalia se dá principalmente pela 
medição do Perímetro Cefálico, procedimento comum no acompanhamento clínico do 
recém-nascido, visando à identificação de doenças neurológicas (BRASIL, 2016b).

A microcefalia pode ser associada a inúmeros fatores como: desnutrição materna, 
abuso de drogas e infecções durante a gestação, ou ainda, síndromes metabólicas e 
agressões ambientais. Embora as investigações não sejam conclusivas, a principal 
suspeita da causa do surto é a infecção materna pelo Zika vírus (REIS, 2015).

Recentes estudos descrevem lesões graves do cérebro fetal associada à infecção 
pelo Zika vírus com a transmissão vertical. Relatam ainda, severo acometimento do 
Sistema Nervoso Central, grave restrição do crescimento intrauterino, calcificações 
na placenta e uma baixa relação peso placentário-fetal indicando danos à placenta 
pelo vírus; não foram detectadas alterações em nenhum outro órgão do feto além do 
cérebro, sugerindo forte neurotropismo do vírus (MLAKAR et al., 2016).

As pesquisas sobre a microcefalia e a sua relação com o vírus Zika devem 
continuar para esclarecer questões como a transmissão desse agente e a sua atuação 
no organismo humano podem afetar o feto. A testagem para Zika vírus foi uma medida 
adotada e indicada pelo Ministério da Saúde no protocolo de atendimento dos casos 
de microcefalia no Brasil. Não há tratamento específico para a microcefalia. Existem 
ações de suporte que podem auxiliar no desenvolvimento do bebê e da criança, e 
este acompanhamento é preconizado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 
2016c).

Existe ainda a relação do Zika vírus com a Síndrome de Guillain-Barré, em 
casos graves, podendo ocorrer o acometimento do Sistema Nervoso Central. Em uma 
epidemia ocorrida na Micronésia, foram registrados 40 casos da Síndrome de Guillain-
Barré, sendo que em um período anterior de um ano, havia registros de apenas de 
5 casos na região. O mesmo fato foi confirmado na Polinésia Francesa e no Brasil 
(GOORHUIS et al., 2016).

A Síndrome de Guillain-Barré pode ser definida como uma polineuropatia 
aguda de rápida progressão caracterizada por desmielinização dos nervos ou dano 
axonal primário (LASTRA; HEREDERO, 2002). A Síndrome de Guillain-Barré pode 
ser relacionada a uma resposta imunológica que o organismo realiza em função de 
agentes infecciosos e caracteriza-se por comprometimento periférico ascendente, 
progressivo e geralmente simétrico, na qual as manifestações motoras predominam 
sobre as sensoriais. Caracteristicamente, há perda de força dos membros inferiores, 
perda do controle esfincteriano, comprometimento de pares cranianos e diminuição 
dos reflexos tendinosos profundos. O paciente geralmente tem fraqueza muscular, a 
qual costuma ser proeminente nas pernas, dor à palpação e espontânea nos músculos 
é comum nos estágios iniciais (BENETI; SILVA, 2006)



Ciências da Saúde 2 Capítulo 23 255

O diagnóstico da Síndrome de Guillain-Barré baseia-se, além das manifestações 
clínicas, nanclássica dissociação proteíno-citológica no líquido cefalorraquidiano, onde 
ocorre elevação da proteinorraquia acompanhada por poucas células mononucleares 
(BRASIL, 2009). O tratamento específico da Síndrome de Guillain-Barré visa 
primordialmente acelerar o processo de recuperação, diminuindo as complicações 
associadas à fase aguda e os déficits neurológicos residuais à longo prazo. Assim, 
pacientes com Síndrome de Guillain-Barré necessitam ser inicialmente admitidos no 
hospital para observação rigorosa, precisando ser monitorados em Unidade de Terapia 
Intensiva já que o quadro clínico pode avançar para uma insuficiência respiratória, 
podendo levar à morte (PINTO JÚNIOR et al., 2015). 

3.2	Analise cienciométrica

Foram encontrados 467 artigos científicos publicados sobre Zika vírus entre os 
anos de 2000 a 2015. Verificou-se que o número de publicações aumentou de maneira 
significativa ao longo do tempo, chegando a um número máximo de 112 artigos no ano 
de 2015 (figura 1). O aumento expressivo pode ser relacionado, coincidentemente, 
com os surtos da doença no Brasil e na América Latina. Entre os anos de 2014 e 2015, 
o Zika vírus espalhou-se explosivamente por toda a extensão do continente americano 
causando surtos. O Brasil é o país com o maior número de casos positivos de Zika vírus 
na América Latina (SLAVOV et al., 2016). O crescimento progressivo do conhecimento 
científico, não somente nesta área pesquisada, está relacionado positivamente com 
o aumento do número dos artigos, o qual é utilizado como medida para quantificar o 
progresso e evolução da ciência, e também para avaliar a produtividade e o impacto da 
atividade de pesquisa (VERBEEK et al., 2002). O aumento do número de publicações 
também pode ser explicado pela maior disponibilidade das publicações, pesquisas e 
projetos na internet (HEY; TANSLEY; TOLLE, 2009).

Figura 1 - Quantidade de artigos publicados sobre Zika vírus durante o período de 2000 a 2015.
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A busca pelos artigos científicos para a realização deste trabalho teve como 
foco apenas artigos originais/pesquisa e de revisão durante os anos de 2010 a 2015, 
devido ao grande número de artigos publicados e a enorme abrangência do assunto, 
totalizando 237 artigos. A grande maioria dos artigos publicados sobre Zika vírus 
foram por artigos originais, um total de 178 (75,1%), são artigos que se baseiam em 
trabalhos experimentais, orientados por metas e estratégias, que buscam obter novos 
conhecimentos e respostas sobre os fundamentos dos fenômenos e fatos observáveis. 
Dentre os artigos restantes, 59 (24,9%) no total, são artigos de revisão (figura 2). Este 
menor número de artigos se deve ao fato de que ele envolve uma vasta busca sobre 
o assunto, que englobe trabalhos de vários autores, que sua escrita consome muito 
tempo e que sua organização seja, talvez, bastante monótona. Outra explicação seria 
que os próprios cientistas acreditam que a revisão bibliográfica não traz prestígio, 
nem é considerado um trabalho de alto nível (MOREIRA, 2008). É comprovado que a 
frequência destes trabalhos, em diferentes áreas de conhecimento é bem menor do 
que os estudos experimentais ou descritivos (CARNEIRO; NABOUT; BINI, 2008).

Figura 2 - Porcentagem de artigos publicados sobre Zika vírus entre os anos de 2010 a 2015.

A grande área de conhecimento que engloba boa parcela dos artigos sobre o 
tema é a Medicina com 121 artigos, os quais evidenciam a patologia, sinais e sintomas, 
tratamento e a relação do Zika vírus com a Microcefalia e a Síndrome de Guillain-
Barré. Em seguida está a Imunologia e a Microbiologia, com 60 artigos, tratando dos 
aspectos imunológicos do vírus causador da doença no organismo e dos aspectos de 
transmissão da doença. Logo após vem a Bioquímica, Genética e Biologia Molecular 
com 41 artigos, tratando principalmente das formas e técnicas de diagnóstico da 
doença. Por último podemos encontrar a Agricultura e Ciências Biológicas com 15 
artigos publicados nessa área do conhecimento (figura 3).
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Figura 3 - Distribuição de artigos entre as diferentes áreas de conhecimento, os quais se 
enquadram o Zika vírus.

Os autores que mais publicaram sobre o assunto foram Musso D. e Cao- 
Lormeau V.M.A., com 9 publicações cada. O autor Sall A.A.L. publicou 8 artigos, Faye 
O. publicou 7 artigos, Weaver S.C. publicou 6 artigos, Diallo M. publicou 6 artigos. 
Os autores Teissier A., Faye O., Roche C. publicaram 5 artigos cada um (figura 4). A 
divulgação dos resultados de uma pesquisa tem como objetivo principal tornar público 
as novas descobertas científicas, além de guardar a propriedade intelectual e alcançar 
a fama dos autores, portanto, um número maior de publicações garante ao pesquisador 
uma vantagem em relação aos demais. Esse número também reflete em sua área 
específica de trabalho, à medida que a publicação é a expressão de uma pessoa ou 
de um grupo trabalhando em conjunto frente uma pesquisa (OKUBO, 1997).

Figura 4 - Autores que publicaram mais de 5 artigos sobre o tema Zika vírus.

Entre os países que mais publicaram, estão os Estados Unidos, que alcançou o 
primeiro lugar com 50 artigos, seguido da França com 23 artigos; logo após temos a 
Austrália, o Reino Unido e a Alemanha com 14 artigos publicados cada. A China e a Itália 
publicaram 11 artigos, a Polinésia Francesa publicou 10 artigos, o Senegal 9 e o Brasil 
8 artigos (figura 5). O grande número de publicações de autores dos Estados Unidos 
reflete na infraestrutura e no investimento que o país faz em pesquisas científicas. 
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Atualmente, a atividade científica é altamente concentrada em países industrializados, 
países ainda em desenvolvimento encontram dificuldades em realizar trabalhos em 
áreas específicas, pois necessitam de equipamentos e de tecnologia avançada 
(CARNEIRO; NABOUT; BINI, 2008). 

Figura 5 - Países que obtiveram uma produção científica mais significativa sobre o tema Zika 
vírus.

Pode-se relacionar, também, a produção científica dos países com os surtos da 
doença Zika nos países que obtiveram uma produção científica mais significativa. Com 
o advento da Copa do Mundo e do Mundial de Canoagem, realizados em diferentes 
cidades brasileiras, e um aumento exponencial no número de turistas estrangeiros 
em nosso país, o Zika vírus se propagou no Brasil rapidamente fazendo com que a 
produção científica brasileira se destacasse. A comunidade científica brasileira cresceu 
consideravelmente durante as duas últimas décadas, o que reflete na quantidade de 
publicações, mas ainda está muito atrás dos países desenvolvidos em todas as áreas 
do conhecimento científico (LETA; CHAIMOVICH, 2002).

Dentre os periódicos que se destacaram na publicação de artigos científicos 
envolvendo Zika vírus está o periódico Plos Neglected Tropical Diseases com 11 
artigos, seguida por Plos One com 9 artigos, o periódico Eurosurveillance publicou 8 
artigos, a revista American Journal of Tropical Medicine and Hygiene publicou 6 artigos, 
o jornal Emerging Infectious Diseases publicou 6 e o Journal of Virology publicou 5 
artigos (figura 6). A publicação de um trabalho em um periódico científico serve de 
critério, dentre outros, para avaliar sua relevância em seu campo de conhecimento 
(VANTI, 2002, MACIAS-CHAPULA, 1998). A revista Plos Neglected Tropical Diseases, 
a qual possui mais publicações, é especialista no assunto e norteia buscas na maioria 
das vezes esclarecedoras, considerando que esta revista apresenta informações 
relevantes sobre a patologia, o que reflete a qualidade no conteúdo que apresenta.
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Figura 6 - Periódicos que mais publicaram artigos envolvendo o tema Zika vírus.

As instituições de Ensino ou Pesquisa que tiveram maior número de publicações 
foram Institut Louis Malarde com 9 publicações; Center for Disease Control and 
Prevention e Institut Pasteur de Dakar publicaram, ambas, 8 artigos. As instituições 
Institut Pasteur de Paris, UT Medical Branch at Galveston e Organisation Mondiale 
de La Sante publicaram 6 artigos cada uma. As instituições Universite de La Reunion, 
Centre National de La Recherche Scientifique, China Agricultural University e a 
Fundação Oswaldo Cruz publicaram 4 artigos cada uma (figura 7). 

O aumento de publicações deve ser entendido como consequência, além do 
crescimento propriamente da produção acadêmica, da ampliação da cobertura do 
número de revistas indexadas pela base bibliográfica e tendência inevitável e esperada, 
de modo a garantir sua validade ao longo do tempo. Os indicadores cienciométricos 
podem ser úteis para avaliar resultados tangíveis do investimento em pesquisa – como 
a publicação de artigos científicos e patentes registradas – e responder parcialmente a 
questionamentos acerca do impacto das pesquisas na comunidade científica – através 
de medidas como fator de impacto. Naturalmente, ao interpretá-los, deve-se cuidar 
para não tomar o indicador como o adequado, tomando as medidas cienciométricas 
como o retrato único, mais confiável e incontestável do grau de desenvolvimento 
científico ou da importância de grupos de pesquisas específicos (OKUBO, 1997).
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Figura 7 - Instituições de Ensino ou Pesquisa na qual os autores possuem vínculo e que 
apresentam maior número de publicações sobre Zika vírus

4 | 	CONCLUSÃO

Nos últimos 15 anos em consequência do avanço da ciência, as publicações 
científicas sobre Zika vírus cresceram progressivamente ao longo dos anos, obtendo 
um número máximo de 112 artigos no ano de 2015. A maior parte dessas publicações 
foram de artigos de pesquisa (75,1%). Esses artigos científicos estão incluídos 
principalmente na área da Medicina, onde conta com mais informações a seu respeito, 
visto que o Zika vírus trata-se de uma patologia relativamente nova, mas que está em 
aumento exponencial por todo o globo terrestre e é responsável por consequências 
mórbidas, principalmente em bebês.

Musso, Didier foi o autor que mais publicou artigos relacionados ao assunto, 
com 9 publicações, contribuindo de forma efetiva para o entendimento de todos os 
aspectos relacionados a doença. Os Estados Unidos é o país que mais tem artigos 
publicados, reflexo dos numerosos investimentos governamentais e da alta tecnologia 
disponibilizada para realização das pesquisas.

O periódico que mais publicou artigos foi a revista Plos Neglected Tropical 
Diseases, que é especializada no assunto. A maioria dos estudos apresentou aspectos 
sobre a doença, principalmente os relacionados à Microcefalia e à Síndrome de 
Guillain-Barré, apresentando grande importância para a sociedade em geral.

Através das ferramentas da cienciometria foi possível caracterizar as principais 
tendências das publicações científicas envolvendo o Zika vírus, tornando esses 
indicadores úteis para a avaliação dos resultados tangíveis do investimento em 
pesquisa.
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